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rr{rR0DuÇÃo

0 pregente trabalho trata d,a questão t

trl,teninos (,re ) ôe thl&tr r espeoiflcancnte d'a Itegrã'o

d.o lutuap6l numa lniciatLVa conJunta ôa 0^füB' e -

Juízo da Infâncla e Juventuôe ôa ite8lão, faoe ao

alannante número d'e eriangas neeta altuagãO'

[em como obJetÍvo traçar o perfll d esse

rrmenino ( a ) de ituart e apontrer alternativas cle -

trabaUro cof,Io og I[€EItrog r
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HIs[Ónrco

lr. Orl'R , ( Ordem d. os RdvogaÀ oe ôo Sras iI)
IioccLonal Tatu{rp6r r& peesoa ctO sou Preelôenter IIus-
tríeslno Serüor Doutor LuLz Blooetto Neto, procurou o

JuÍzo ôa InfâncJ,a e Juventude clo Foro RegÍ.oaa1 - VIII
- Tatuap6, trazondo sua preocupação oom re1agão àe -
crianças e arl olescentes qLUe Be encontren naa lmedia -
çõeo ç1a lrarça Sllvto Ilomero, oaracterlzando-BB colÍio

crlanças e acl oles centee de Rua , tratadag popularüIsÍl-

te coruo rrl,leninos de Iluarr gue pornalreoem todO o te.rupo

nao proxi-rnÍdarles oferecondo seus sernrlços ou elnplee-
mente egmolando.

FoÍ por e1e apresentada a propoeta cle

orlaçãO de una cae,a que acolhessg tals menot.esr supog

d.o que não tivesr elu víncuLo füolLlar e vlveseen na

Itua. i)eas& f crrna a Casa pod.eria oferecer-Lhos {t-ll)11-

ru e ao rúe$tÍlo tenpo d.iverooÊt benefícios eoola,Ío, tais
como I ,.Lrill istônoia i,l6dlOa ê OclontoloéjÍoal 6\rreos de

IrofissÍonalização, etc. fAgq,trpente, tender-se-la a

aproxlmação dessae OrlanÇaÍ, e adoleecentee oof,l & frx,Á

Ila de orlgem.

Â liclulpe téonloa clo Juízo ôa Infâncla
e Juventude, conalderou neooeeárlo conhecer os tratla-
Lhog alternativos con meninos d,e rua, Já reaLlzatJos
por diverfrsB llntlclades níUflcas e Prlvaôasr beu -
ootlo traçar um perfl} d.as orlalrfas',e ,'aÀoleeoorltcs dtl

local nenclonado através de pesquleao I

I

Para tanto, foran' ôônstltuÍdot.l dolg

ârUpOB üe '.tfabillhO, sendO que Uln f icou encB;:re, .: J. O

üe visitar BÍ, scguintes Institulçõeu I Casa Âbc:''-,1 tÍ-I

Secretaria d.a Orlança, falríXe e Itera 1:stdr $ocii:} e

Caea il.:rena, Itnt tdads partlcular gue atend,e ' ao lirrrlli*
no de ilua. Coube ao otrtro {írupo a reallzação c1e iier,-
qui,sa de Cernpo junto à Praga Sllvlo Jtorneror rros ctiuza
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cruzanentoc das Av. §aIln Faralr Maluf, oom a Rtra
U11seeg Cruz e com a, rttra padre Ad,ellno,

OBJij! IV0S

-
L. Eebogar a problornáttoa ôa
oriança s d.o aÀolesoente que
eetá na rue n& Reglão d,o Í[&-
tuap6 I

2. Apreeentar propoetas vl -
eando a minfunl zaçáo d,a sltug
gão atueàmente exletente B

3. Rrrgoar fomas a fJ-B d.e

vlablLizar o trabalho conJug
to entre o Pod,er RíUtloo e

a Conunldade 1oeal, reprosen
tada pelos seus rllversos Ór-
gãoa Ae sooiativos.
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.4,N][II$ I.] E C(JI{CIUSÃO DOS DÂDO§

Dae 27 (vlnte e eete ) oriangag e

adolescentes eatrevlstadaa, traçanos o oegulnte peg
fll 3

- 55156{, do aoxo l[asoullno e

41r 44fi d.o sexo fsminino l

r falxa etárla varláve1 d.e 06 a 1? anos

- residen nos seguintes bal:roe a oldacle 3

Local PeGoentual

-
Itaim }aulleta 4Or 74í,

33r 32f,,

14r $Qd"

3rTÜfi

7r4W

I

i,

18, 5

74,
11t

. fatuarló

a

o

, BegÍão d,e ltaquera - 
I 

- 
r, 

- 
I I

: Bulén

. It &qu aque c elnrba

atlvld,adee dlversa^s (vencla ôo- f§;'" r*'l t

Lão d,e zoÍla-&zul ;dlstrlbulgão dle

panfletog depropagandag venda.Ep , ,

chocolates) - - - - - - r r

ú rosld,eu oo& os faTÍL1BrBs 97r28fi, deetacsJr
do-Bê apenas 3r7W que não mant6rn tal vín
culo.

- exercem as seguÍntee atividadee lucrativas:

r ollldan de carros 4or 74fi

. lavadoreg de para briga !r 'r' - - r 22r22fi

eemolaü 18r 5Lí"
a

, prlnolpale fatoros que oB levarn a'iro,rltrar
o trabalho d,e ruat

, oomplementação d,a renda fanlllar
, desemprego d,og palo
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- llxpectatlvas em relação ao gue esporam
do futuro t

rgÊf pfOfOS§Of .- - r - - -

P.e,rc,entPa1

Ll,11É
rt,11í

7 r4o/"
7 r4o*
Tr4q
714ú
3'7q'
3rTW
3'7Vfi
3JW
7r40d

,8er móaloo

.ger mOtOfigta - r. ,- - - ,r'

ogêr calxe de Eupermeroado
oB€3 gefente d,e banOo- ..
ooêT poIiolll:
o,SSIadVOgadO '-r---r
.SCI egtanpAdol: - - - - -
,s er vend. edor
rter enprego reulunerado- -
.ter rnofadla próprla - - -
.delxar as ativlôadeg de

Iüra
o e etud u,r

.aJudar os pobree
,não tem expectatlva - ! -
.não sabo

- tempo em que estão naa Ihres t

rde01a06uêeeg--r-
, de OZ a 04 anoE - ,- -, -
.ôe04A0BAnOg .rrr-, -

7r4ú
3r1W
3Jofi
3rTW
7r4W

Porcentual
40,74í"
1l_, LLÉ

LI, LIÉ

OE

t.. 
frâ!"t

Conclulu-se atrav6e ôa pesquisa que ôas
27 oriançBs e adolegocntes entrovlatpdgal. Bpên
permanego na rua, 8enüo que as denals, Ee8no o
ta dlftcurdade rosld,on em ooapanhla de Blgun f
gainda todos os d,iae parêr & rua en bügôa de
ativirlacle pecunlarlanente rontável, retornan«l oBo Iar',
eirr.d a gue cl e mad:rrgada .

iistas criançae e adoroscentes en Bua rdtoriê
d,eelooârrr-Eê d.e seu lugar d,e orlgeml atraváe de tre&,
colosando em rleco as pr6prlae vrdas ao pular o Euro

1
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5.

das eetagõeo, burland o a seguranga.

ObeêÍr/oü-Bo que a uatorta teu
um controle ríiaido quanto a fazet 6astos, procurnndo
Ievar a uaior parte clo dlnheÍro para oasa. euanüo
não ga.a.lran suas refelgões, orgürlzan-gg a fÍJo d,e cour
prá-ra.

ÂJ6uns gaeta,m parte do d.lnhel-
ro ganho nos Jogoa do rllperârnal eendo obgenrado que
durante eetes nomentos astsumen una poetura exüremanente
a€ressLva, alhelos aos aconteolmentos dl,o anblento.

PeroebBUr-BB çLuo os lrnãos encon*
tran-se seu nenhuma atlvldado ou em eub-enpregadr.ro.

A maloria doe entrevtetados orÂ-
bora perrrarleça uü bon períoao naa ruas, tanb6rn fre -
quenta escolag. É claro, porúmr gue exlste rur atraso
no rendinento esool.ar oB fungão da idade.

Obeer:vou-Bo, alnda qus a aosldul
d.ade escorar é baetante J,rregurer, porám não noÇ fot
pogsíveI checar a veracidaôe de tals informaçõ*.

()'ranto a lntornação en Inu ü-1tu1-
çõeo, dos entrevletadoe 09 (nove ) conent{rraln Já t er
üldo taI experiênoia, por6m pernanecertrn abrlgaclos ou
retldos por pouco tenpo, sendo qluo a ocorôncla fol
motivada por peroanêncla e& looals prolbldos s fora E

de hora ou por oouotereu al.grrua lnfração.

lhn reJ.qfo à expectatlva qu:untr.r

&o futuro, obsor-vâ-Bo quo B fant#lâ tlsstee o"fíiirrjÍts,
€ adolescentes no çLuB se refere B proflesãor não ro8e
àg uxp"ctatlvas de guarquor urra& t *ppendente t"se soclal varlando poeelvelmente ,guanto a eeoolha
fazey parte d.e Beu oonterüo de vÍda.

olag-
por

4
#ãÉ
,4
rqá€

*4
á
d
d
i'r6)

4

ffi

Nota-se quO a§, crlançBo r,g arr olesl
oontee das falríllas pobreer pes§am a assunlr um pupel
d iferenclado r etrando assumom as responsabllldaçIes d.o

aduB.to, mesno asslm, raant6n aeu lado lnfantll fazcndcr
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7.

d.a rua 'rnão s6 o lugar d,e trabarbo, traa tanb6n de
Lazer, d,e conswro e de eoolar.rzagãoü 2

Inol-ufuooe aa peegulaa un lteu
quanto a expeotatlva de uu,a casa que thes Dnoporclo-
naÉ,se alguxo atend,lnento. Bnoontramos rcapostas evg
sivas, desmotivadae, por vezes d.ernonstranôo temor om
ponss.r quo par€I Íooo, tlVeegom qus so afestar da fil*
mí}la.

fanbéa verifloou-Be oerüo allena-
mento o difiould.adee eür ronper oom a dlnânloa atual
de ganho lnsôlato.

0e dados ooletados vão do errcorr r
tro con o clue & llteratura em torno d.o aseunto s.Dre
oylta enquanto trabalho clo orÍança.e de nr& t
"... o trabalho d.a crlança I d,o adolescente pob'c;
realizüL-se preferenolaLnente na rua. É aí que ej-us
buecan o espaço pare obter atraváe d,o pequsno c«ri,rór
cÍo e oerviçoo, os melos ôe eubelstênola, vendendo a
produção caseira ou lnterasd,lanôo o comároÍo de pe r
guenos produtoo lnctuetrlal,lzados, ooüo baLasr ohoco-
Iates e picol6sr oü Jornais, ollr ainda, ofereoerrco
pequenos servj.ç gs como o de engralcate, v161a e Ia.r.t,_
dor d.e carrosff 2

Os motivos peloe rluala essars cri
Êmça8 e adolescontes procuro& a rua, estão lntlura -
nente relacÍonadoe ao modâto eoonônise-polítloo €
gootel adotado no BraslJ., que o8 00upete a hreoar a
eobrevivênoia na Rua bem oomo a pr6pria eubgl.gtênci*
de seu grupo fanlrlar em vlrttrôe .dg f,eqemBrego ,l üos
pals ou problerlas ds eáúae clos mesuos, como pudenos
consta:*", ou por oonta da deeagregação fanÍr|fr".

.D,r.,...,.il
,lll

1. lÍarla en6ua Azevedo e vlvlane N.Â.Guer
ra -ff 0rÍanges vltx-lzadasrf -) ngÍnÀrome
d.o Peguono poder'r , pg. 30 .

2. Ibfulr pB. 3O,
I
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1[a]- constntação velo noôlfl.oar a preten
são lnlcla} do pressnte trabal.ho, uma veu Ílus verlfloog
-E€ tatar de rrmenlnos (as) An &rac o aão tr!fientnos(a^s) d,g

Rua il.--r 
$end,o aosÍn, delreuos üe ôar nalor ôn -

faee aos dad.os coLetados aa.s fnstittrlgões vlsitaôas, una
vez que ta1 trabalho 6 cllrlglôo aoo menl,nos ôe Bua, nost-
mo aeeln anex&nos no flnal do presonte re1at6rlo pertl r
nonte, bem cono a tabulação doe d.aÀos o os questloná -
rlos da poagutsa efetuada.

F,H
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CONSIDUNAÇONS HISTôNICO ? C NADIIÔRIAS §qBBE O ASST I\nO

Com o avzurço do Capitallemo e!0 aoaso paÍs,
probLemas sooialÍr r{üe passaln a emergir, oonegam a exlgÍr
respostas cla sociedade oivll, bem ooÍlo ôo EEtado ( ,lue a
representa), atr'&vég de polít1oas sootais e trabaLho so -
cial.

Sabe-se que üuranto Bnosl I fgnoJe, Santae
Caeaa de lillserlc6rrtia, Oonfrarla.e e outras, eran as res -
ponsáverls em mnntor e& atendlnento B queu nsoessttasse
cle arrtíIto eoclalr bgrn como ao asparo aoE 6rtãoe € outros
em degvlo d,e condutao

0 llstailo 6n relagão ao tnonotl passa a 1n -
tenrlr quando o peroebe oomo un problena EooLal e potrtan-
to exÍglndo um oontrole sooltl ualor. [eato quaôno, ê

quô BuBe o le C6dUo. üe !,Ieaoree, dataÀo üo L927 onde

o goüetmo frpela la, veú tlo Braslll asaunlu d,e forma o1B-
ra e definlda a queetão d,o rnenor [ 3

Apesar da prsooupagão clo ilstaÂo en enqua -
drar oaÍre nerror frente a lrell o tratanento a e1c; polas
rnstitulçãoe que os aoolhla uantlntra um oaúter oorreoio
nal rspreÉrslvo, u.ma ysz quo eetes eran vlstoe outo uma
arleaga a socleôade e {Luo portanto tais lnatttulgõee devg
rlam oorÉ1gÍ-1o a fln cle üevo1vâ-Io ao oonvívlo soclal co

no urn ff clôaÂão orrleÍror , 4 E

Âpós o goLpe ntlltar d.e 1964, Burge & a

FUII:IBS}í ( funaação lÍaolonaL d.o 3m 3stu.r do Menor) n& peq§
pectlva do normatlzar e forrreoer d,lretrLzea para otr 6rgãos
execut ores eetaduatg denontnaôog FEBIII i

3. CLelôe A, d.a Sllva J"B"*trta Ee $ .J.
d,e Farias ., trA trf,ua,:;ão t1o Íierrlgo ,jc,ciul
con Crlanças e ÂdoLescontes de Ihrei tle

. Ioz de Iguagl rr , pág. 188.

4,, Ibldr Pfu. 82.
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0 snfoque quanto ao tratamento Bo trrenor
paEsou a ser esststenolallsta pols o mealao erâ vleto
coeo oarente. Na práttoa, no ontantol Irrevaleola Bin-
d,a o caráter oorrecional roDresoofo

l[oe flne ôos a.nos 70 e ü6oaüe üe 8O,
os movlmentoe Bocials se lntenElfloaram eD vlràrd.e cLo

egiraveÍnento d,a eltuagão eoonô,uloa no paíe. O empobrg
clmento, o dseemprego, a oarestLa, a roocsgão, oontrl -
bulran para o aum,onto ôc ortlangas g af,olegoentes naE
rueg stn busoa d,e sua sobreyÍvênoia.

Paralelanentc, os profisslonals ôa área
eooial co&eg&rae ê rever Euas pr6ttoas c o ooaoeito
tnetlürclonal e Juato o@ os movlmentog goolale üe-
nuaclavan a, vloLânola que oooria oon oE monoros na^o

lngtltulçõêB o

Â partlr d,e 1982 oom o creeolnento rla
abertura d,smoorátloa, o problena clo monor passa B ser
enoqrado eob urra nova 6tl.oa, entenÀenôo-Bo (tug B tnstl-
tuclona-ll2ação o não 6 a melhor foma de.tratá-lo; rea-
val1and,o t anbén a esttÍrrtura lnstituolonaL.

Neete contoxto, surgo a §ecretarla üo
Msnor no ano de 198? oom a perEpeotj.va d,o mod.lficír
tal ostrutura, vj.oarrdo um trabalho soclaL e eduoatÍvo,
utlllzando trabalhadores eoolale, ohanados l]ôuoadorea
ôe Rual oom a preooupagão de abor.dagem oom o nealno nB
Rua. Foran orlados ôlferentee programas c@o t Ca -
sao Âbrigo, Caeae Abertas, Cagae Renasoer, §.0.§, criqg
ga e Integração ao llrsbalho,

Âvaltamos que na prátlca, aa nrdanças
qugnto ao atendiuento dessao or{.angâu e adolesoe{tuo não
noêtfloa:raln eubetanolalmente E níve1 d.e luaorol uEE van
çLuo B problemátloa que os envolvs , ostá relaolonsa a
una qusetão oonJuntural, mesmo oon a aprovação alo novo
Êatatuto da Criança o d,o ÂÀologoente -. fnrto ôa
dteougeão de diversos movinentoe eoolalsS ,6rS6gt roprer-
sentatlvos e eocled,ade oÍvil r,, guo ooloca-os ooülo euJe!
to ôo dlreitos, rgsgatando-oo a Bu& oidadanlg.
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11.

faL Estatuto, tenta ooneolider o qlue a
próprla Conetltulgão Já lhe Ba'ogurave o@o o üiretlr
à ví.da, à eaúd.e, à aLl-nentagEo, a eduoagão, êo rarerl
a profloelonaLlzagão, a, oultural I ôlgnlôaÀer ao reepe§
to o outras prouessao,

c[ITRAS CoITSIDERAç011§

Oe aspeotos menclonaÀoe et6 o m@en.üo
oe referlran a evolugão da problenátloa do rgeaor e as
dlversae fonoas peras quale fora,m tratadag,

cabe ressaltar no entanto, que as crian-
gag e adoles oentep oontinuam nargÍ.a a]',Lzadasr gendo -
croscente o aú-uroro r10g rlBauog na trtl80

rfUm eetudo reoente do I.R.G.JI (out./9t1
mostra gne sr rencla mensal ttper gaptarf das fanÍttas 6
lnfer§f a UZ ealárÍo mínlmo.

T,lntre es orlangas e adoleeoentee ôe T a
17 anos, B u1Ihõee d,elxam preoooomente as esool,es píJ,rn
entrarern no mercado de trabelho, porque a trooa d,a Ç$co-
Ia por un eüIPrego 6 urrra ôpgão natural para as famítias
pobreo que nocessltam do galárlo d.e sous fÍlbog r' 5

sabe-se que na prátloa e'ss meroaÀo d.e
trabalho á düvtdldo entre o foaal o inforual, sendo oB-
te úttUo a atinglr a uaÍorla ôeg or'langas c aÀoleseontee
una vez que não 6 tre oeog6rto,., lorloolal$zager bon cg
mo não há restrição (aofuna d,e 14 qnos) e idadc, 

ItrOs, ôados atnda mostram que lú Bb.00O
crlanças' t1üo não eotuôm; neu trabaiha:n, neq eJuê[,r nas
tarefas doluéstloas. Estee eão os ueninos de nrg q.uu vi E

vem &a llrüta de nar8lnelld,ade Í-topoeta pelo trstaÀo lrlrll pg
d,erea gobrevtver,r 6- --5 s

;

5. Clelde A, da Sl1va o Beatrlz 'E"}una
s.J ' de Farles - * Â atuagão ôo irserviço
§ooiaL oom Crlançao e Âdologcentes d.o

Rua de soz ôo Iguegu r pág. AOO

6 . Ibldr Pfu. 2oo
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A peqqulss v810 rattflca,r quo oo Denlnose tneninas d'e rua eão fnrtoe ôo eupobreofunento d,o paíerd*ná dlstrlbulção cle renda, dae faLhae e onlesões üo ,.)etado eu relagão as potítloas goclale básloas e co'scquentemente da deilestruturagão dae ralrílras ooatrlbuÍaÀo par&çlue eets vá Para aa ruas €n tnrsoa ôe sobroylvôaota edoe faniliarss, ore ooaslonando a sua cxorusão ôo gnrpofarnlllar guando não rnals colabora oo' egte ( por vonta-d'e manlfesta ou por restrrção do neroaÀo de trabrr,ho ) id'evldo a não aceltação das normas rrnpostas no ter ; porsu€l vltlrui-zação e tanb6m pero contato frerluente oo,, &próyria rLldl r

iietoe aspeotos cond,uzera a lad.agaçõee .
cluanto 8o futuro dos truenlnog de nra,, u,a ye' que não8a vlsru-Bbra perspootlvas de uclhorlas on suaa vlôa^erJ6que passam diarla,mente por rÍsoos, seB ohanoeg ôe uE tqgtralho por prlvaçõee, EâlB tratoel eenÂo obJeto ôc Dsna o/ ou atroegar prsss para as J.nfregõece proetttnrtgãor oê ,-reate nos nale dlvemoe aspeotoer oon conpro&otlmentos
em seu d'es:envolvirnento globaJ,, repelidos do úatoo 1u6arüu gue poduru eetar, pela soeledader propenso I toraar_eeo 'frn,enlno de rll*' hoJe, vltlal zaÃo por chaolnas c nobandldo de amanhã.

val'e renbrar aqur as palavrao de rrn doeentrevie t ad os (&Í . s . .- 1,4 aaos )
ffDeseJo quo ossa caea &e ôê un eqprsogo

para hoJe, pola Be for para brever não eoige vou eetar vlvo ou prooof,.

Penear nuDA prqpoeta dc atenüluento psratals orÍangae c adoreeoentee , h6 ôe ',§d'lffi,r cB ,d[t; ;;neoosslôade n @, 
--[- -5

I. scgrurd.o Antonio Oarrog. oo,os d,a oos{ *.7reogatsr a oldadanla deste menor etgnÍfica ter oootoiupolítloa, articulação tntor rnstltuoronalr p'opoata i!,.)trabalho lntegrado, ospaottagao proflesÍonar, reou&oettsloos e materlalg, al6n de congrantc prooes.o ;i;;oín-panhanento e avallagão.
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13.

Qualcluer trabalho dlrlglôo a eEtas orrlan-
988 e adoleeoentes d,eve ror observar os aepeotos aolua,
evltando incomer no aasÍetenoialtomo, ou aeJal não E§-
sunlr uma postura patertall,etal hrtelar o autortt6r{.a.

É com eetss obJetlvoe eln rnonte qrro ubase
mos o presente trebalho.

"l t;, Jl t-
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PROSOSTÀ DE AruAÇ[o c0[

CNIAITC AS li ÍID0Ir}:§6EN'IE§ ltÂ EUA

ÍrPRIlSl,:lTlÂÇÃ0

A §ooledade otvll de un uodo gêral
Yen pressioníürdo os 6rgãoa gorrernanontals dlrate I indi-
-r€tamente no senttito ôe so poslotonarem frente a questão

das crlanças o aclolesoentes dc il8o
Como apontarnoa ortr nosoo trabalho, há,

necegsldstle de um envoLvimento conJunto da sooledade cÍ-
vlL e do !'letado oouo forma de mtntr{ z&y e proventr os pry
blemas decorronteo da permanêncla na rurêo

A propoate q.uo Bpreaentamog a s o-
gulr serve cono referoBote.l pBra una Boesíve1 atuação .

!1,,i lli . ru., ,,
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OP'.fRTIVO GllItÂIr r-3

Ttrar a orlanga e o adoleeoento ôe fi.ru;ofe-
reoendo-Ihe alternatlrras a nível eôuoeolonal c profleslo -
na1 para çLue poesam garantlr a sua aobrcvlvânole, bem ooüo

resgatar & aua olôadanla.

oTJpp.rygs g{PE_ÇÍqr cp§ of

A - Execuqêq t

a) Contatar e aenglb1llgar dllversoe
6rgãoe o entlüaÀes ôa Cornunlôade 10-
oaI, quanto B probloútloa s proposta
deste trabalho I

b) Dl,soutl,r fomas cLe viabllização d,o

Progra,ma 3

o) Vorlfloar a posslblLlôade de coll -
trlbrrlção flnanoelral meterlal e PÍo-
flgglcnal q.uo oaôe Ôgfio e entldade
poderão úonreoer pa,ra o eteaôlnonto .

B - Àtend obcri a e Âttolegcente

a) Proporolonar local de enoontro PB-
ra crlanças o adoleeoentos guo a'tugl
mente floa^u na nre;

b) Iroraeoer reforgo allmentar aos peg

tloipanteg üo''Pnogreloal "'

o) Envolvâ-Ios em ativlôadee e ourÉ,oo

prb-proflselona.llrantes o pfofis gl'ona-

llzantos I

d) Verlflcar formas do rotmrlerução

ao trabal,Iro que venlra a Bor ôesenvolvi
ôo por estas orlanças e adoleecentee;

s) Desperüar lntereaso pelo e§porbeS
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f ) Iroporotonar atlvlôades ôe otrltura e
J.azer3

g) Inoentivar o tnteresso pelo es.tudo g

h) 0rlentar quanto ao desomperüo de
suaa tarefae escorares (tteforgo locla66-
sloo )

f ) Proporoionar assÍetênola nódtoa,odog
tológtoa o paloo-peilaf6gloa e

J) Busoar a Íntegragão üa faníffa oon a
orianga I / ou aÀoleeoente oom a Casa.
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suoEST?[o pÀRJr VIÂBII{IZAçI,O DO pRC)(inÂUA r

Convooar a oonunlüade e suas dÍversas tFB-
preBentagõer para uma aprssentagão em plenárta clo }Lano
para atuação oom Crtangas ôe Rtra do Batrro ôo Iatuep6l
posslblUtando B d,leousgão ôo Prograna c propostas para
sua exoorgão.

I[esee eyento aerla convonlcnte a fo:ma -
ção d,e una dlretorla gus ae reoponeablllzará da vlabi-
Ilzação d,o Programa.

PROJETO CÂ,SA IIEI{INOS SN NUÀ

Capecldarle cle Âtendlnento aI

?rerrleão para 50 crlaJrçag B /çu adolesoentes do

ambos ocl soxogl corn firnclonqmento no horárie «Les

B t00 àe horas.

R:iCURSOS MA!E}rIÂIg

Caea a^mpla adaptads d,a eegulnte forua I

- 3 salae para atendllmento pedagóglco
,- 1 oflclna ôe trabalho " '

- L gozÍ-nha

.r rofeÍt6r1o , r, ,, ,

? lavanderla i

- 5 banhsiros (ou 2 banlrelros ool,ettvog
olonárlo )

- Almoxarlfado
- 1 sa.la d.e ll,epouso e Prlmelros BocorroE

- I galae para os t6onloos
- I Sala ôo CoordenaÀor

e I fun-
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- 1 Bdle para Becretarla
- área 1tvre para recrcagão e hortaa e ala d,e lazer
- lava:rderia

uoblLiório pêra Bs earas dog t6ontoos r

- geladelral free zer, fogãor utonsÍrroo üom6e uloos
- lÍesa grando e benoos para o refertdrtor cartelras escoJ.ar, rousa, materiar. peôa6ógicor Materlal de prlmelroe Sooomos
- Colchonetes

- I{áquha de Larar roupa, I tangues
-, Play Grounü

- Uatorial esportlvo (tota^e, oordae, bastõee,
tabela cle basguete )

r Rrlnquedoe, Jogoo
. Televlsão, vídeo Caecete, Son,
- itovlÍl t as e 1lvrog .

nricunso§ uuÍAIÍOS
T'ú- | : tar-rt . rrí l|a I lrí

. CozlnheLra

.r Paxlneirg
!r Zelador
o Coorrlenador d,a Caga (

- Âssietento Soelal
- Pelc6loga
- Psitagoga

que pode E or un dos t6onieon )

- Prrcfegsor üe Iltuoagão FísJ.on
- Seoret6rta
- !,lonltoreg

À ha. ..-+r-

'í€
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I}IBtIOüRÀI'IA

AZEWIDO, LÍarie nn61la
r0rlanças Vltt-t zadae I
l-0. Tidlgão, Sã,o paulo r

AZIiV'IÍDO OIII:RIiE, VlvÍano I{.
A §Índrome ôo Pequeno pgdr'l
IdU klltora Ltdal 1989.

,
t

,
,
f

I

,
,
,
)
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,
,
,
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,
l
)
)
,
)
,
,
,

Inetihrto llrqsilelro cle Peil,agogle soqJ-aL,fBrasÍl,
crianga - urgente - Â Lei 8o6g/gon - 1a, nôlçãp, são
Pau1o, Colunbus Cuitura1, Edltoral I99O.

SxviinlN0, Antonto Joaqulm í Metoclologla do frabalho
c1Õntífleo" - 6.e. ed.lgão, são Pauro , aofrez Eôltorx,
1982 ,

3RÀNT Dll CÂBV.1Í,$0, I,larl,a d.o Carrno trO Uetatuto cta CrÍ-
ença e d.o Âdolesconte e a Polítloa cle Assletânola so -
olaLt' ln Cadernos Poptrbaree rr.9 - §latraemfa o CBXA.,
L992.

AI,w:s rrrilIo, rrancieco o TqlNOzzI, !íaroelo nA p1at61a
não so comovs'r rsto É, O4/oS/93, pa,g , 56-63,

GrI,rO, Ismsel 'tiirrad,loaçÉo d,a }dÍe6rla no }Jrasll t De-
saflo$ e Peropectivas nos anos gOtt fnt 79 congregao
Brasileiro üe Assistentee SooÍale. §ão Paulo, 1992. C&-
dlenro cle tescs.

GII!:RREIRO, Bvand.ro Pregtee, r0rlatlvlclado r ôa Imaglna-
gão ao Prazer no frabalho com CrlangcEl,*e,.ÀdoleooenteÍr't.
In 79 Congresao tsraslIeÍro de Âsslgtentes soolnlg. Sãu

"Panlo t L992. Caderno de fsses .

SfLYÀr Cleide A. e IIARIÂS, Seatrlz lleleaa D.J. trA &tua-
ção do Senrlgo Soolal oom orlengas s adolesoentes d.*

rLr& d.e Toz de Iguaçurr . U Itr Oongresso SresLLelro üe Âg
glgtenteg rioclalg. - S.Paulor LggZ. 0rderno ôe f eaog.

EVffiflI, I[e]lana Bala. 'rCentros da Juventude lurna opgão',
IJl, 7e Congresso Srasllelro de Aeslgtentee Soolald r
$P. L992. Caderno d,o Teseg.
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cirYl)rjtÀ, liral'ber d.s 'furtr luod,eLo de trabalho preventrvo üoü,Menlnos de iiuaíf rr. 79 congreeao Bresllelro d,e r'ss.irr,;un -tee Socl,a.1s . São peulo t L992.

I'ÍIRRETRÂ Oii[$ I{]t FOR!, tlaria do §ooorro iüentno [rebêura-dor s rdentr.trarle no oonfronto f,.mÍlte ,- hlaor x,,. 79 caggrêsso Braelletro d.e Âseistentes soelaÍg. s.pau1o, ;1ggz.
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,SUGE§TÃO

Contatos oqm r

-D Âd.ninlatragão Beglona1

- Rotary 01ub

- Irlone CIub

- Aseoolagão Comerol,al ôo Iatuap6
- Qazeta d.o Tatuap6
!. S hoBplng Newe
., Revista In
- §6cu1o 20

a Consel"ho lutelar
- Conselho ôe Direlto
- dluiz
e Promoto:l
E üulz Dlrotor êo lonu
,r Pagtora.L ôo Uenor
-, Universlôade ôa ClôaÀe ôe São paulo

![o6oa
f atnrap6
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FAIXA

ITÁNI A

u F total

Àté 7 anoa o2
I

02
7 ,1fi

OB à 11 anos o7 04 11
10 ,1fr

12 a 11 anos 04 o6 10
37 ,ofi

Âcinna de 14 ano§ 04
11 ,8fi

To tal t, t2 27
99 rggfi

55 ,55fi 11 ,l+fr 99,9%

t
D

t
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,
t
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,
)

l
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NATURATiDADE tsÂ ylG DF ?R N/ç

1B 2 2 1, ,,J., lt. r1 ?,,, 27
6,6/" 7 ,1O/, 7 ,1O/' 3,7oft 3,7@. 3,7o/, 7 ,1W 99,ffi

FaGiEtI

J'l'

01

to tal

l,
I
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Es c o ].erldado

l{unc r
Es tu-
dou

o

I

-rre
Eecola

6 ssári ? seórie

Idadc

1Bséri e 2 ssérie 3 eeéric 4 gsé11c 5 eeáric 8sgéno
i Parou

d.e

Es tud,ar
( sérre ) l

oà6 anoa
I 1 3 r7O/.

7 &noa I 3 r7afi

B enos 1

1

3 ,7 0/"

9 a.nos 1 7 rçW

10 8;loa 1 3 r7@

11 anos 2 2 1 1(2s) 2g t62í"

W &rtos 1 1
1(ea1
1(1s)

I 25 t92/"

13 eaos

1/t anos 1 ?

1(2e)
1(Is) LL,LLfi

16 eroa
1(3ê)
1(48) 7 rlofi

17 anos 1(43) 3r7@

tote,1 o4 o5 o6 02 - OB 02

14, BLíi LB r5tfi 22 r22/" 7 11ú a- - - 29 t62/. 7 11ú 99,96í"

ú
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2

2
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Slhis Ronero

Si lvi o Ronero

Crnrzeuento Sa1il-Frr
Llaluf

Cnrzerento Scl1E-Flr

Lsoel ôe irc-
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01

e1
Cn:zilBonto Salin-F

01
Cruzaucnto Salin-Far

01

10,7 1 7 ,1 3,7/"7rl 3 r7fi 3 7fi aÁ
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PODER JUDICIARIO
5-

SÀO PAULO

â"S§UN|TO: Vlelta à Caec Aberte de Ím,z 1-' Bua Clevelenê

l{lí. Jul z,

Denclo oontlruidado bs ctlvidadce

referentea Bo proJeto de Àbrigo àe 0rrragco o Aêolonentee,

propost o pe Ie 0À3 . r dlrtgtuO-Doe eO ,endoreço aoirnr', Bo gÇ.9

tldo de obter de.dos eobro o funol.onenento tta caer Àbertr.

uantlvemoe contaoto ootB o coordo-

ue.dOr de Ceec, 8r. Paulo Hcnrlgue güo l" rrletgU gueatO

à sue egtrrrturc e funolonemeato ,

A Oeee frrnoJ.oBs clrs 8100 às 22tOQ

Lorns o ó anportc Ôe eatradeídc Sooretarls'

O trebelho ( reelÍgsdo otr nelo r'e
bcrto pare todce aB cr{.ançag e Jwena 11a frlxc etórie Ôo'

7 a 1? artoe r Qüe bo J e vlveu na tü31

cou B flnalldedc deateg tsrom aoos@

b]loo I r

Trebalbnn no }oorl oorce ôe Lz

proÍ1er1onclo, egpeolalsentc trelnedoe pBrs estabehcer

contrto dlreto con esBeB noDtnor e nealner ea 3ou 1oo11.

de trabel1o, dlgo , convlvênolc, ofereoondo oporttralde !"

dcg p&re recetr:uturar EuEs vides, dentre estes o encanirüe

roeato psra epprego, profleeloncllzeçãOr seríÔe e outroB o

ÊeDq qua,lquot 3PO10t

io8 P?Il,.Penentoe Pú
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PODE.R JUDICIARIO \2
SÀO PAULO

Iír C ser cts rof erâne188, is orlcnçes
c cdolescentee deson-usam, touan bcnhor lcve,u suSB roupea
e pertlcipsro de ativldade d.e lezer, scnpre cob a orlcnte
ção d oc edu ccdores obJ etlvardo 3 eoslellzrgão dos ILolBoE o

&nç 38

FEPÀ§Â,

c

0 loscl utlllzedo psra rbrlger 3s orl-
edoleecentee é oedido por rtrDmaa,E Egtctale oorg

BANESEB, Metro d,o §Eo Paulo, otc .

Â Cesc Àbcrtc ,río porrul Drogrsrse ôo

e &E or18nça,t e J oveaa aão peruoltero no looel .el,funent eção

Os freguontedoreg entfr,n a tBsB l.lvre-
nento durente o porÍodo ôe fuaslonuento.

Eeeer profirslonlls estebelccelf, uts ro-
]aclonarue nt o de coaf lançe e anlzado oon essss orlançlo o

J ovens r proourando eaber de BueB rreocssidadeg € slnlrltc-
nce..Bente tenteru o reegate do víncuIo fnnlller ou &s êBoB-
uinbr:n pare outroe servÍgos ôo Eetado.

Dseenvolyeu un trebrlho lntegrndo ooB

a Conunidede encanltü8,ndo or1 sJlç8,s e edoleicentee eur altug
ção dc deeeluplro fenillar à u^Ila entldede on referêaota.

Âo tomcreu conheoimento do ProJeto .rn

peute lnforrnararl-Doe guanto à poesÍb1Ildnde ôe pcrticlpr-
ção de praeoel tácnloo ôa Seoretarla de CrÍBIrçs, Fsuílla e

Scrs Eet ar 9oc islr D€ete trebelho, med,,la.ate eo}lcltcção ôr
órgão oonpoteütc.

epree entad oe oritro'':ilril:r,i:ffi;rr"r"r;:'r;:: -
Ày. do Eeted o , 2.001 e Case Renaecer - ÂY, dO Eetado, dl gOt

Àv, Dr. Zuzím, - Srntenrl onde pretendeuosr B.B.J.; sfe -
iritu cr vl s it cs oportutrnne nt e , , i

0 e^nblcnt e eonte oou duee ee1as psrl
lrzer, I copB-cozínha, 1 eele pera reeepção | 2 benhelroe,
lavend erle e al-rnoxarlf ado, Bendo egte úttlno un eompartl-
nento deetincdo pera o reoebfunento êe mrterlrig de uao clc

caea, benco cono untcriel de uso Peseorl dOe Jovena .

B2B
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PODER JUDICIARIO
SÀO PAULO

eôolescontee, perrrranecendo eob a rosponscbllldade ih I
dor rducedorog.

Pcra eoatlnurrmoa oga a posquXosr treooasl-
tarenoo de efeturr outrsa vlslta,e àe entidades que sbrl-
gB.E orlançae e jovens, Ba raodelidede de Cesa ebertcp

I BDreotrgão d,e V.Exl.

São Peulo, 09 do nlorto dc 1993,
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tu,
3 Merlc dr §l1votre

Àsslstente SooÍeL
Dhng Po Yr

Ar . Soolal,
Cbofe
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Ed 11ona Silvc
Arelet. Sooirl
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ÂSSUNTO Ylsita à Casa aberta t'serena,tl

UN. Jrrl z i

Dando contlnuitladc às atlvldedes rêfêrêatee ao Pro
jeto de Abrigo às eri.ançaa e,/ou adohsoenteô, proposto pele 0.A.B. rdi-
rigino-noe à Rue Cotoxó,Perdlzes, obra ooordenada pelo I ruão Jaine"

Àtrevás da entrerista oon o mencionatlo seÚrorrobtÍ
vemos alados que segu€E!

s& d.e
,1Se8,

. 0 dlrlgpnte faz partc de Congre gagão Uadre fcre-
Calcut árcono ulssionárlo, tendo ví:rlas experlênciag eE outros p3

se estrurura atuarnenl: ::"::ji"::'r:X,:T:".:":t;:: liTlt; 
-::

briga rlnte pessoas do sero aeocullnorBa faixe etári coq>reentliôe en-
tre seto à {uatorze anoe de idadc, provi.adoe dla :rrarà vezes trszidoa I

por voluntirios, outras yezes por inttlcaçõo de outros garotoe.
C núnero de pessos,s ar.rnenta ilurante o período de

inye!Íro, apeEar da cêpacidade ser a B€ncionaalao
Trata-se de una caea aborterouJo objctlvo princi-

pa1 ó a reintcgração dos garotos jr:ato à fauÍtfe. eguelce que aão ten
para onde retcrnar perrtanecem na cêBaoTais relações não são legalizg
das atravág de docunentos , sendo que ficou esclarecido ser eetc u.E

princípio do dirigente,o qual reJeita qualquor fornalidacle 1egal.Ecr
Be conportanento ss €stendo a outreg csndutas aa' o&sa, a erenplo I
entradê E saídc doa j ovens, pe::naneoendo soneatg .pp,,q,Uc optsr p.! fi -
car 1á.4 distrlbuição alas tsrofas é feita por u! dos gargtüe'Eênclo I

qus sê roüezan necta função.o trsbeüro é felto por elca i por vofua-
tdri oa cle c ouunldacle . i l'

" IÍo quo se reÍere c rrautenção flnanóe1ra, I::mão

Jaüme esclarece que conta con danativoe da oouilidadc da grande §ão

Paulo, e que eubo:a tenha todoa os regs.Btros en órgãoa hibLiooe não

reocbe nenàrue oubvonção ou ieenção dê tax&ô. :

Cor relação e eeaolarLôadc c proflselonalÍu açãe ,
oa que 6e úostran Ínteregeadoa eu eatudar são encaúirürados aoa Gst8-
be Ie c j.rnentos do bairro. l;

Quanto ao lazer og menlnor paaseiaa cn cielades do

Lj.toralrsÍtios,cineuas e quando fican on case utillzan o vÍdeo casse

te,aponas para f i]-lses ruJDa vez que o clirigentc co[sj"'ler8 a ProEraM -

ção violentr e prejudj'ciat à forrnação dos meninoa'
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A eduoação religiose é ninietraata por pcssoas da c omr-
nj.dade havendo un ritual diário proeedido pclo Irnão rlaine.

Concluindo o quo se pôde observsrro trabêlho realizado
nessa obra é inforroal, basead o princlpalnente aa experlência viyoacia-
da pelo dlrigente e en Eleus prlncípios.fsso õe concretize ne vinculS
ção que ele estabelecerpautada pela confiaRça e afetlridade uútur.

Í o que tírüaraoe a 1nf,ornar"

§ão Paulo , 23 de Julho de 1993.
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